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Relato de Experiência
Este estudo teve como base o Seminário intitulado “Currículo e a construção da Formação docente” realizado no segundo semestre de 2025, por meio da disciplina Currículo e formação de professores, ofertada âmbito do Mestrado em Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes. 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A prática fundamentou-se na obra Currículo e Avaliação na Educação Superior das autoras Veiga e Naves (2005), que articula duas temáticas centrais; Currículo no Ensino Superior e Avaliação Universitária e Formativa, as quais perpassam transversalmente a formação universitária. A escolha, justifica-se por promover reflexões críticas contextualizadas na realidade da Unimontes, promovendo um debate democrático sobre políticas educacionais e propostas curriculares. Essa prática incentivou a participação dos estudantes contribuindo com o processo formativo comprometido com os desafios educacionais e sociais. 
 
Problema norteador e objetivo
Buscou-se analisar o papel formativo da universidade (ensino, pesquisa e extensão) e suas implicações curriculares e avaliativas na formação docente. Assim, questionamos: A quem atendem os interesses subjacentes às propostas curriculares que são desenvolvidas na universidade? 
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Para apresentar a experiência, organizamos a metodologia do seminário em quatro momentos articulados pela temática central: Currículo e a construção da Formação docente. O planejamento foi realizado após a orientação da professora regente da disciplina. 
· No primeiro momento – iniciou-se com uma dinâmica acolhedora e interativa, convidou-se a professora e mestrandos (as) para um círculo de forma bem descontraída ao som da música “Dias melhores” (Jota Quest). Seguida da explicação da dinâmica “a caixa desafiadora”. Enquanto a caixa circulava entre os participantes, a música tocava, ao parar, questionava-se “você aceita o desafio?”. Quem aceitava, abria a caixa e respondia a uma pergunta; quem não aceitava, a caixa continuava a circular. Inicialmente, tivemos alguns colegas que recusaram, outros aceitaram, até que concluímos esse momento contextualizando e dialogando sobre as escolhas dos participantes com os desafios das propostas curriculares vivenciadas na Educação e nas Universidades.
· No segundo momento – realizou-se a apresentação da obra, as mestrandas explanaram os oito capítulos por meio do slide, com pausas para contextualização, indagações e participação dos colegas e professora regente. 
· No terceiro momento – ocorreu a palestra com convidada Islei Gonçalves Rabelo, egressa e professora desta Universidade, que abordou as temáticas sobre “o Currículo e formação de professores, o processo histórico de desenvolvimento humano; a formação de professores no contexto das transformações sociais”. Apresentou reflexões com base em Frigotto (2009) e Kuenzer (2011), problematizou as concepções de educação, as relações sociais dominantes. Ao final instigou a participação e a criticidade dos estudantes, respondeu aos questionamentos e debateu sobre as propostas curriculares e avaliativas à luz do cenário político-educacional brasileiro e dos desafios enfrentados na Universidade.
· No quarto momento – realizamos mais uma dinâmica “World Café", uma metodologia dialógica e colaborativa, adaptada para o referido Seminário. Iniciou-se com a formação de grupos com quatro participantes, em cada grupo um integrante foi “relator”, responsável por escrever todas as ideias discutidas, e os demais passaram por todos os grupos. Cada rodada teve a duração de 5 minutos para as reflexões e discussões da questão do grupo. Ao final ao retomar para a roda de conversa, as mestrandas conduziram de forma que os relatores socializaram as reflexões com as respostas abrindo um debate coletivo no qual a turma também pôde expor suas ideias e perspectivas e aprofundar as reflexões a respeitos dos questionamentos propostos em relação as temáticas. 

Fundamentação teórica que sustentou a prática desenvolvida
A realização do Seminário possibilitou as mestrandas ampliar os conhecimentos por meio do referencial teórico com base na obra “Currículo e Avaliação na educação superior” apresentado por Veiga e Naves (2005). Estruturada com dois temas centrais: Currículo no Ensino Superior e Avaliação Universitária e Formativa. No primeiro, está composto com cinco capítulos que analisam e discutem a ideia sócio-políticos nacionais e internacionais. Apresentam a contextualização da universidade na perspectiva pedagógica interdisciplinar e flexível. O segundo tema trata-se da “avaliação universitária e formativa” que contempla os três últimos artigos, aborda as possibilidades de utilizar a avaliação como instrumento de autonomia. 
 
Resultados da prática 
O seminário evidenciou a necessidade de um currículo contextualizado, coletivo, intencional e politicamente comprometido, visto que o o currículo não é neutro. A elaboração do currículo deve integrar aspectos epistemológicos, pedagógicos e políticos, visando à formação de docentes críticos e reflexivos, reafirmando a universidade como espaço de produção de conhecimento e transformação social.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A relevância social está articulada a experiência vivenciada no seminário, por se tratar da formação docente crítica e o debate curricular no ensino superior, alinhando-se ao eixo temático COPED (2026) ao integrar universidade, escolas e sociedade em práticas pedagógicas emancipatórias.

Considerações finais 
Conclui-se que o seminário possibilitou reflexões críticas sobre currículo, a formação docente e avaliação. As discussões evidenciaram os desafios curriculares e avaliativos no ensino superior, reafirmando a avaliação como processo formativo e contínuo. Defende-se, o currículo construído de forma interdisciplinar e flexível, indissociável entre o ensino, a pesquisa e a extensão, tripé que pode articular-se com a participação ativa da comunidade acadêmica para que a universidade dialogue efetivamente com as escolas e a sociedade.
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